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A visita do
dietador

A cidade invicta, que foi formi
dável baluarte das puirias liberda
des, vac ser visitada pelo hoinetn
sinistro que esfarrapou a carta
constitucional da monarchia c que
ainda por cima, por manifesto acin
te, pretende entrar como trium-
phador na própria terra que inais
sangue generoso verteu pela im
plantação do regimen representa
tivo e pela terminação d’um abso
lutismo feroz que nos envergonha
va e deprimia perante todo o mun
do civilisado. Ahi, na enorgica ca
pital do norte, onde n’uma praça
existe a estatua do monarcha da
dor, ostentando na mão o diploma
da nossa alforria política, no mes
mo local em que poucos annos an
tes passaram tremendas agonias os
martyres da ideia liberal, desfilará
de coche, cercado de policia, o di-
ctador audaz que em pleno século
XX transplanta para o oceidente da
Europa os processos governa ti vos
do principado do Montenegro ou da
republica de Venesuela, fazendo do
sambenito gala e sorrindo com es-
carnco dos protestos vehementes
que o seu procedimento tem des
pertado em todos os homens aman
tes da sua terra e que prestam sin
cero culto á liberdade. E' d’um
despejo unico, d’uma desfaçatez in
comparável, o procedimento do
chefe do governo, provocando e pe
dindo manifestações de adhesão e
sympathia á população da cidade

I laboriosa que mais se distingue pe-
I Ih sua indole democrática e liberal,

como se o Porto fosse terra onde
possa lançar raizes a influencia
ephemera dos Dulcamáras trium-

| phantes e se preste a servir de pe
destal deprimente á gloriola dum
estadista que apregoando morali
dade e arrependimento de passados
erros, cada vez mais n’elles se tor
na relapso e mais affronla a cons
ciência nacional com a pratica d’al-
lentados políticos que são a eviden
te ruina das instituições e o desba
rato das crenças que mais apoiavam
e fortaleciam o regimen monarchi-
co !

E’ prodigiosa, repetimos, esta
audacia do dietador allucinado, que
está accendendo paixões violentas
e exarcebando odios perigosos, pa
recendo n’essa furia d’escandalos
que se propõe a demolir todo o
existente e tomando como pretex
to o engrandecimento do poder
real antes o compromette c põe cm
cheque d’uma maneira que n’um
futuro proximo será porventura ir
remediável.

Que motivos ponderosos, a não
ser a satisfação duma vaidade ma
nifesta ou d’um capricho dc mega
lómano, poderiam actuar no ani
mo do-.jgr. João Franco para que
no momento actual, em que todos
os espíritos li beraes se acham n’u-
ina ebullição permanente, delibe
rasse fazer a sua entrada soleinne
no Porto, para debitar a millesima
edição dos seus discursos diffusos,
como se as fileiras cerradas da po
licia, as acclainações dumas cen
tenas de apaniguados e os fumos
violentos d’um banquete monstro
fossem bastantes para cobrir a voz
irreprimível do espirito publico,
que evidentemente não acoroçoa o 

dietador e antes contra cila se pro
nuncia pelos protestos da maioria
dos conselheiros d’Estado, pelas
maiorias parlamentares, pelas ca-
maras municipaes, por muitas as
sociações de classe e pelã voz da
grande maioria da imprensa de lo
dos os matizes do nosso paiz? Que
outros motivos serão senão os de
pretender impôr-sc ao Rei como
lyranno que nada receia das cóle
ras populares e que se sente com
força de tudo arrostar, homens e
factos, opiniões e ideias, contanto
que se acoberte com a purpura re
gia e tenha por si as bayonetas do
exercito e os sabres de policia ?

Oxalá que o sr. João Franco não
tenha um desengano formal e qne
a sua viagem ao Porto, qne ellc se
propõe a calcar sob a bota trium-
phante, não torne Rocha Carpeia
em vez do capitolio com que ellc
sonha a todos os momentos !

SECÇÃO AGRÍCOLA
JUNHO E A AGRICULTURA

Estamos a contas com o mez de
junho. O mez anterior decorreu
ventoso, húmido, com boas bategas
de agua e também coin as suas sa
raivadas c algumas manhãs frias.
Fez mondas a valer, cspccialmente
nas vinhas c nas arvores de fruclo,
arrancando pampanos cobertos de
cachos e varejando a fructa sem dó
nem piedade. Representou bem o
seu papel e é fora de duvida que a
monda nas arvores fruetiferas pou
pou algum trabalho ao pomicullor,
pois era impossível que toda a fru
cta nascida podesse vingar perfeita
e, portanto, com algum valor ve
nal.

, Não sabemos o que o mez de ju
nho nos promette com relação a
tempo. Não faltarão meteorologis
tas, dc nomes arrevesados, que o
prognostiquem; mas lodos nós sa-

, hemos o credito que laes prognós
ticos merecem c, por conseguinte
contentemo-nos com o que vier ou
com o que a Providencia nos man-

| dar.
I O lavrador n'esto mez não vê com
bons olhos a humidade e a chuva e

I elle bem sabe as rasões que tem
, para isso. Lá estão os provérbios
’ qne são a philosophia da experiên

cia do povo, a dizer :

Màio pardo, junho claro.
Em junho, fouce etiupunho.
Feno alto ou baixo, ou eiR junho

é segado.
Dia dc S. Bernabé (II de junho),

secea-sea palha pelo pé.
Chuva dc S. João tira vinho c

azeite e não dá pão.
AléS. Pedro tem o vinho mêdo.

Gomo sc vê nenhum dos provérbios
pede agua, c que o lavrador deseja
bom sol para as colheitas, para as
vinhas c para os trabalhos que tem
a fazer. E estes não são poucos.

Tem que tratar da arrecadação e
córte dos fenos; limpar bem os cel-
leiros por causa da ceifa do centeio
e da boa arrecadação das palhas;
proceder á amontoa nos balataes
das terras frias; ás sachas, redras e.
amontoa das vinhas o milhos; á co
lheita dos linhos de primavera mais
adiantados c não esquecer levar
para os campos os corrcctivos cal
ca reos, cal ou marga.

Conccrtam-sc as reprezas e as le
vadas, para evitar as perdas de
agua, que tão precisa vae ser em
julho e agosto.

FOLHETIM

CflVflLLEIBO E EHElilITR
No fundo de viçoso valle, dormindo

entro montanhas alterosas, capella bran
ca e bom cuidada, escondida entro o ar
voredo, attrahe os olhares dos que por
alli passam.

E* conhecida a capellinha por ermida
do cavalleiro e pouco mais se sabe.

O facto que dou o nome ao minúscu
lo santuario passou-so assim, pouco mais
ou menos:

Cavalleiro esforçado em busca da glo
ria partiu para a Terra Santa. Entrou
em mil combates o depois do perigos
tantos, por acaso encontrou, junto das
margens do Jordão, a cabana do um so
litário monge.

Amigos são desde logo, e a trança do
monge, era conquistar o gentil guerrei
ro para a vida do êrmo.

Desculpa-se o nosso heroe como me
lhor sabe, e após muitas considerações 

confessa ao solitário, que tinha o coração
prezo por certa dama, que, anciosa, o
aguardava na sua terra natal.

Suspira o frade, ficando silencioso e
uma furtiva lagrima desliza por aquelle
rosto macerado.

Fica surprendido o moço guerreiro
com a estranha commoção, e ousa per
guntar ao solitário se algum dia também
amou.

—Estaes com pressa. Cavalleiro, ide
em busca da vossa amada e deixae o
pobre velho que o mundo esqueceu...

—Perdoae, senhor, a pergunta e ju
ro pela minha espada, que o meu ani
mo não consente maguar-vos o coração.

—Cavalleiro de espora dourada, co
mo vós sois, são incapazes de desgostar
alguém e os suspiros e lagrimas signifi-
cam’dòr, mas também, alegria e saudade.

Se quereis, amigo, ter a prova de que
não estou agastado, addiae por momen
tos, a partida almejada e ouvireis a mi
nha triste e amargurada historia.

Por Deus juro, que ficarei santo ve
lho, meu irmão.

Ouvi e pasmae. Como vós combati
pela minha dama, e como vós foi cavai- i
loiro.

Ella foi sempre a estrella, que du
rante a peleja, me norteava; era a for
ça do meu braço e a vida que prezava.
A minha espada nunca se humilhou a
não ser pela magia do seu olhar; c nun
ca sentia temor e embaraço, a não ser,
quando ouvia sua falia.

Passaram as incertezas c perigos da
guerra e já antevia o sorrir proximo da
alvorada santa em que, perante Deus e
os homens, podesse dizer-lhe ós mi
nha... Santo Deus!... não sei como
dizê-lo...

—Morreu, desventurado cavalleiro ?
Peor do que dizeis.. . Casou clandes

tinamente com um parente bastardo, fi
lho de barregã vulgar.

Sabeis por ventura, Cavalleiro, como I
são as tempestades no mar? — quando
as brumas são trevas; as aguas abysmos
e o ceu, inflamado, cuspindo raios sobre
a agua? ! Tudo bonança, amigo, compa
rado com o que senti na alma !...

Pobre cavalleiro !... E como esque- I
ceste tão vil affronla sem que primeiro a
vossa espada rasgasse aquelle peito de I
lôdo fétido e mortal peçonha ?...

Nào vos posso explicar... Depois de j
muito soffrimenlo, ainda olhei para a cs- i

pada, mas vi minha mãe, que resava, e
junto d'ella ajoelhei e sobpus a minha
cabeça abrasada nas mãos beneficas d a-
quella santa, e como se fosse celestial
orvalho, senti tal soeego e calma que
fiquei resignado.

Adormeceu para sempre a querida
mão; dei aos pobres o quo iue Goarí,
cingi de novo a espada e vim procurar
a morte junto do sepulehro do Senhor,
mas o meu braço, um dia, fraquejou e
caiu-mc a espada sobre uma lage do
cal vario e partida ficou. Aqui, onde me
vês, choro noite o dia, conversando com
Deus, que conforta o com a minha mãe
que lá do céu me olha.

Vai, cxforçado cavalleiro, e que o teu
destino não seja cguai ao meu. Abraça
ram-se, choraram muito e ade-us disse
ram pira nunca mais.

1'ressuroso, o heroe, após longa ca
minhada, bate á porta da sua amada,
mas só o echo respondeu.

Justo Deus, roubaram-a !... Maldita
historia que assim me faz tremer!

Quem sois, sr. Cavalleiro, e a quem
buscaes ? Enterroga um velho que ap-
pareceu.

Um homem que vem da guerra e que
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Terminam nas terras fundas as
sementeiras de milho.

Nas vinhas deve agora haver
a maior vigilância. Arrancam-
se os ladrões, a não ser em pon
to que se tornem necessários
para substituir alguma vara. Con
tinuam as operações de enxofrar o
sulfatar, sobretudo sc o mcz decor
rer húmido. Depois da alimpa ou
purga do bago, é igualmente neces
sário applicar aquelles preparados,
pois é o período mais perigoso no
ataque das moléstias crylogamicas,
oidium c mildiu.

Nos pomares procede-se á enxer
tia de borbulha nas fructeiras de
caroço, especialmente nos pece-
gueiros e damasqueiros, difliceis de
enxertar de garfo na primavera. A
enxertia de borbulha pódc prolon-
gar-se até agosto.

Nas colmeias deve continuar a
vigiar-sc a sahida dos enxames e
procurar saber-se sc algum cortiço
ficaria sem a rainha ou abelha mes
tra.

Os trabalhos n’cstc tnez succe-
dem-se e não deixam grande des
canso ao lavrador. Ainda se ao me
nos tirasse a compensação de tanto
labutar!

De J. Leite de Vasconcellos :

wtoé

Nunca tão bclla a vinha se mostrara,
Revestida de cachos e verdura;
Nem o sol pae celeste, abençoára
■Com tanto amor a terra, lá da altura. ..

A aragem que corria era a mais pura,
Aquclla madrugada era a mais clara. . .
Oh gloriosos tempos da Escriptura,
Quem do abysmo voraz vos despertára.'

Noé sahiu ao campo n'esse dia.
E, os segredos da vide conhecendo,
Cahiu n um somno languido profundo:

Infeliz barro humano ! Quem dissera
Que desde então Noé ficava sendo
O maia antigo bêbado do mundo ?

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Encontra-se no seu solar de Sou-
tcllo, o nosso illustre chefe polí
tico, sr. Visconde da Torre.

procura sua amada, que Branca se cha
mava.

—Senhor, essa gentil dama morreu.
...Apoz desgraça tanta, o cavalleiro

desditoso, construe a ermida, que alve
ja no fundo do valle, e d’alli não mais
sahiu, pedindo a Deus durante a noite e
o dia, que—lhe.deixasBe__vêr. cutru^J*
virgens do cáu, a gentil e casta dama,
que amára.

Um dia, os sinos da ermida festivos
repicaram; uma missa é dita pelo cura
da aldeia, e, o Cavalleiro ermita, enver
gando a pezada armadura, cingindo a
espada e prostrado sobre as lages frias,
recebe a hóstia consagrada e morre em
seguida, sem dôr ou sobresalto, legando
aos pobres os haveres que possuia.

Por muitos annos, a espada victoriosa,
tropheu saudoso d'este infeliz guerreiro,
patente esteve na capellinha santa, até
que cm dia dosapparcceu, restando ape
nas dc toda esta historia, o titulo singel-
lo, que o povo dá, ao humilde santuario.

Alfredo Mergulhão

Encontra-se nas therrnas dos Cu-
. cos o nosso amigo e digno concgo
I da sé de Braga, sr. dr. .losé da j

Costa Machado Villela.

Realisa-se na próxima quarta-
feira na capella da casa do Rosal,
em Valladarcs, (Monsão), o casa
mento do nosso amigo sr. João da
Cunha Velho Sollo-Mayor com a
sr." D. Rosa Malheiro dc Souza Mc- ■
nezes.

*
Vindo do Pará, encontra-se n’es-

la povoação o sr. João J. Pereira
filho do nosso amigo sr. Rodrigo
José Pereira.

Festejos a Santo Antonio

Estiveram luzidos c altrahcntcs I
os festejos realisados na quinta- [
feira ultima em honra do popular |
Santo Antonio.

De manhã cantou-se na capella
do Santo uma missa solemne, a
instrumental, subindo ao evangelho
ao púlpito o nosso amigo e digno .
parocho de Paçô, snr. padre José j
Rodrigues Peixoto, que proferiu
uma formosa oração, confirmando .
mais uma vez os seus créditos de j
orador sagrado distincto.

Pouco depois, as phylarmonicas
de Prozello e Concieiro subiram
aos respectivos coretos, executan
do ahi as melhores peças dos seus
reportorios.

Pelas 2 horas da tarde, foram
distribuídos pela Gamara Munici
pal os prémios aos seguintes expo
sitores :

Ao morgado da Quintão, pela
melhor junta de bois, em pezo, rs
4$500 em ouro.

Ao sr. Avelino do Nascimento
Peixoto, pela junta dc touros tna-
moltes, 2$250 em ouro; c

Ao sr. João Luiz da Motta, pela
junta de touros até 6 dentes, reis
2$250 em ouro.

A’ noite teve grande concorrên
cia o bazar que se levantava juncto
da capella de Santo Antonio, sen- |
do o fogo prezo e do ar, que cêrca |
das 10 horas começou a queimar- j
se, abundante, variado e d um ef-
feito lindíssimo.

São dignos dos maiores elogios os
nossos amigos srs. Gaspar Guima
rães, Alberto Villela e Antonio do
Lago Júnior, — membros da coin-
inissão organisadora dos festejss,—
por não se haverem poupado a es
forços para que estes tivessem to
do o luzimento.

Quando á noite sc procedia á i
arrematação das prendas, declarou-
se fogo na cobertura do bazar, o
qual foi extincto pelo sr. Gaspar
Guimarães, que, por tal motivo,
ficou queimadu_n’unja mão-----

Este nosso amigo foi quem tam
bém ha pouco apagou o fogo que se
manifestou no altar do Coração dc
Jesus, e a que o nosso jornal allu-
diu : e d'esta forma vem revelan
do, a par dos mais loutaveis sen
timentos humanitários, uma deci
dida vocação para bombeiro.

llcprcseutação contra a dieta-
dura

Os quarenta maiores contribuin
tes prediaes c industriaes deste
concelho, vão lambem representar
a el-rei contra a dictadura.

A representação da camara, por
• nós publicada no ultimo numero

Dc Eduardo Metzner :

REBELDES
Sob o lívido ceu d’um negrume britannieo
A Dôr esmaga o poito e o Tedio do hydrargirio
Vota-nos lentamente ao trágico martyrio
D’um choro doloroso e cálido e vesanico. . .

Vem a Neurasthenia e a sua adunca garra
Para cravar-se em nós inexoravelmente.
Quando o Desgosto arrasta a pallida symarra,
Como um antigo rei n'um paço refulgente. . .

E sentimos então as crispações nevroticas.
Luctas, rebeliões, — os odios, as cahotieas
Concepções da desgraça, o Mal, que nos abumbra.

•

No horisonte fulvo ha laivos de tormenta...
N'uma abucinação vermelha que ensaguenta
Um sorriso de sol o nosso olhar deslumbra. . .

d este jornal, será levada a Lisboa
por vereadores da mesma camara,
segundo o deliberado por unanimi
dade n’uma sessão a que assistiram
todos os camaristas.

—T----

Escandalo n’uma escola

Informam-nos dc que, n’uma
escola do sexo feminino d’cste con
celho, a professora costuma entre
gar-se a actos pouco edificantes na
presença das suas pequenas alum-
nas, cuja educação morai tem aliás
a obrigação de promover.

Bom será que tal abuso tenha
um termo, para não nos vêrmos
forçados a participal-o ás auetori-
dades escolares competentes.

Por offfensas á moral

Foi recolhido oa cadeia de Bra
ga e entregue ao poder judicial.
Domingos Pinheiro, casado, de 37
annos, negociante de carneiros,
(Leste concelho, capturado pelo
guarda civil n.° 67, pelas 11 ho
ras da noite de sabbado, poroflen-
sas á moralipublica, e resistência ao
guarda.

O nosso artigo

O artigo editorial do nosso jor
nal, pertence ao nosso distincto
collega de Vianna do Caslello «O
Minho» de que pedimos venia.

REGISTO
Viagem do Príncipe Ilcal

N uma conferencia realisada no
Paço, entre SS. MM. ElJlei c a
Rainha, e os snrs. presidente do
conselho e ministro da marinha,
ficou deíinitivamente resolvida a
realisação do uma viagem de S. A.
o Príncipe Real a todas as nossas
possessões das costas Occidental c
oriental da África.

Essa viagem tem o caracter dc
uma digressão de inslrucção e estu
do, como complemento da educa
ção do Sr. D. Luiz Fillipe.

O Príncipe Real, acompanhado
do sr. ministro da marinha c d‘um
dignitário, um ajudante c um me
dico, partirá a bordo do vapor
«África», cuja saida de Lisboa se
effectua no dia 1 dc julho próxi
mo.

S. A. visitará demova (lamente
todas as nossas colonias dc Áfri
ca, percorrendo as fazendas dc S.
Thomé e, penetrando no continente,
nos punlos servidos- por caminhos
dc ferro.

0 regresso deve ter lugar no dia
20 de setembro.

Preço dos ccrcacs

No mercado que se rcalisou hontem
no Pico de Regalados, os géneros re
gularam pelos preços seguintes:

Milho branco.
Dito ainarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito ainarello
Batatas..
Azeite ahnude
Ovos, 8 por

16',882 560
540
500
600

L52OO
1(5100

540
6á500

80

Junho — 16 — Domingo — S. João
Francisco Regis.

Evangelho do dia : Tendo lançado as
rêdes apanharam tão grande quantidade
de peixes, que as /rêdes se rasgavam.,
(8. Lucasj.

Conselhos caseicos

Analyse de vinhos — Para analy-
sar o vinho em casa, é bastante haver
um frasco de ammoniaco e um papel
mata-borrão branco e forte.

Deixa-se cahir no papel mata-borrão
uma gota do vinho que se quer analy-
sar, e colloca-se depois esse papel na
bocca do frasco, destapado, de modo
que a nodoa do vinho fique na direcçãi»
do orifício do gargalo.

Quanto mais alcoolico fôr o vinho,
mais estreito será o circulo branco quo
se fôrma em redor da mancha rôxa, dc»
vido a que o papel, servindo dc filtro,
leva por capilaridade ao circulo branco
toda a matéria fluida do vinho, o deixa
no circulo interior toda a parte solida
composta de extracto sêcco, tanino subs
tancias corantes, etc.

Pelo que diz respeito ás matérias soli
das, basta lixar o papel com a vista c sc
verá que o circulo interior da mancha sc
tornou verde. Veja-se á luz, c, quanto
mais carregado de extiacto sêcco estiver
o vinho, maior deposito deixará no papel.

Quando o vinho não contém nenhu
ma substancia corante, o circulo exte
rior permanece branco; appareccndo
n'clle qualquer outra côr é porque ha
coloração artificial. O circulo interior
deve ficar verde-garrafa, mais ou menos
intenso.

+
Contra a queda das pennas das

gallinhas —Para que as gallinhas não
percam a penna devem-se-lhes dar .na
bos e couves, picados muito miudamen.
te. O oleo de ricino também produz o
cíícito desejado, pelo que as aves o de
vem ingerir tuas em pequena porção.
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LIVROS & JORNAES

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre

vemente nas livrarias seis novos livros d-
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
para o povo e tres para as creanças: —
Annotações ao Codigo Penal e á legislação
penal em vigor, um volume de mais de 500
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cível, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e encyclopedicas de
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado
.« creanças da l.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae
3.» classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á 4.a classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado
pela Empreza Editora da Ilisluria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud & C \ de Paris, com filial em
Lisboa, rua do Oum, 242.

Os tres livros de leitura para a escola
primaria são apresentados ao concurso ofli-
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica
lição de coisas tendente a ministrar á crean-
ça noções praticas, de applicação imaiedia-
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem snccedido até
hoje, os tres livros de leitura de Trindade
Coelho ãos complotamente originaes. e não
simples coilecções de trechos avulsos de
auctores diíferenles, e desenvolvem lodos
um verdadeiro plano, formando na vartedas
de enorme dos seus assumptos, dispostos
com rigoreso mcthodo, uma unidade per

feita de doutrina e a mais vasta e intensa
lição de coisas, essencialmente portugue-
zas, que tem enriquecido entre nós livros
congeneres..

Uma infinidade de soberhas gravuras
feitas expressamente em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas construcções,
e mobiliário caseiro das nossas províncias,
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas artess e dos nossos oflicios, os
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d'esses tres volnmes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas. uma obra ao mesmo tempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pittoresco. é intensa e preciosa lição na
singeleza, clara da sua linguagem.

«Diário de Noticias»
Foi fundado em 29 de dezembro de

1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illuslrações.
Impressão em machinas rotativas Marinoni
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex.
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de
lelegrammas e correspondências do reino,
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Cofonial,
Financeira, Industrial, Litteraria, Marítima,
Militar, Musical, Política, (interna e exter
na). Scienliíica. etc., em revistas ou chro-
nicas confiadas a escriptores de reconhecido
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris duas sendo uma Noticiosa
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim,
de Barcellona.—Chranicas do Porto

Dois romances escolhidos em folhetins.
Illuslrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance hislorico de
Anlomo de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem
uma obra fuudamenlalmente histórica den
tro da epocha mais accidenlada e de mais
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d’essa grande aventura
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma porlugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condcs-
avel, que se desenvolve a acção eommo-
vedora da «Ala dos Namorados».

O glorioso auctor do «Guerreiro c Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de
Noticias» cuja publicação começou em 29
de janeiro de 1905.

Dois Berços Roubados

D'cslc romance de Cnstellanos. conside
rado como a sua melhor obra, recebemos
os tomos n.° 5 e 6. que consta de 168 pa
ginas, com duas gravuras

O titulo, que é sugsestivo, desperta
muito interesse, q.ie o desenvolver da ac
ção vae augmentando successivamcnle

E' um trabalho romântico muito apre
ciável

A edição pertence á conhecida Empreza
Bolem Ã C.a de Lisboa.

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o tomo 32
ultimo d este emocionante romance de D.
Juban Cnstellanos, baseado no drama «As
Duas Orphãs», que tão conhecido é das
nossas plateias, emocionando sempre pelas
scenas commovenles que formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem
& C? de Lisboa.

As Semi Virgens
E’ este o titulo do novo romance com

que a Livraria Editora Guimarães. Libanio
«St C.°, do Lisboa, acaba de enriquecer a
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scott, do
«Frade Negro», do ClemenceRoberl, o que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Scmi-Virgens», de Mareei Prévosl.
são um brilhante estudo d'um certo meio
parisiense, com similares em todos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção —antecipadamcnle pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle contraindo, le
vando-lhe sómente a virgindade material
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormente achada.
N'esta obra de que agora sahin o 1." vo
lume, trabalhada cm uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra
do no lheatro D. Amclia, na passada epo
cha. os personagens estão traçados com um
vigor de colorido c de observação, accen
tuam-se as suas figuras com tanto relevo.
que quasi chegamos a ve l-os ante nós. pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom-
mendamos por tilil, custa a modicissima
quantia de 209 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães.
Libanio &C." — rua de S. Roque, 108 a
11.0—Lisboa

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d este

iormoso romance hislorico de D Julieu Ca-
lellanos, primorosninentc editado pela em
preza Belem C.“, de Lisboa, quo prima
sempre na escolha dos seus livros, que por
isso leem sempre uma larga acceitação.

ANNUNCIOS
Comarca <ic

Villa Verde
Éditos de 40 dias

execução que
o M. Publico move con
tra o mancebo refra-
ctario Domingos Pe
reira filho de Manoel
Malheiro e Marianna
Pereira, da freguezia
de Turiz, comarca de
Villa Verde, mas au-
zente em parte incer
ta, correm éditos de
40 dias a citar este
executado Domingos Pe
reira, para no prazo
de 10 dias, que será
contado da segunda
publicação d’este an-
nuncio na Folha of-
ficial, findo o prazo dos
éditos, pagar na rece
bedoria desta comar
ca a quantia de reis
3005000, sellos custas
da execução, ou no
mear a penhora bens
suílicientes para paga
mento do devido e do
que se liquidar afinal,
sob pena de se devol
ver o direito da no
meação ao exequente,
e seguir a execução
seus termos. Escrivão

Antonio Ignacio Ma
chado Brandão. 2052

Verifiquei a exacli-
dào — O juiz de direi
to, Barros.

Comarca dc
Villa Verde

Éditos de 30 dias

J^elo juizo de di
reito desta comarca e
cartorio do escrivão do
terceiro oíficio, correm
éditos de trinta .dias a
citar os coherdeiros Pa
trício Fernandes do Pe
nedo, casado, auzente
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra-
zil, e Avelino Fernan
des do Penedo, soltei
ro maior, professor de
ensino livre, residente
em parte incerta na ci
dade e comarca do Por
to, para assistirem a
todos os termos até fi
nal do inventario a que
orphanologicamente se
procede por obito de
seu pae Manoel Fran
cisco do Penedo, mo
rador que foi na fre
guezia de Cabanellas,
desta Icomarca, e bem
assim são citados quaes
quer credores incertos
e desconhecidos para
deduzirem os seus di

reitos no mesmo in
ventario, sem prejuízo
de seu regular anda
mento.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi
to Barros. (205 í)

O escrivão Augusto
Feio Soares de .Azeve
do,

Comarca dc
Villa Ver.dc

Éditos de 40 dias

JPelo juizo .de di
reito da comarca de
Villa Verde e cartorio
do escrivão abaixo as-
signado correm éditos
de quarenta dias a ci
tar o mancebo Manoel
Gonçalves Machado, li-
lho de João Gonçalves
e Anna Machado, na
tural da freguezia de
Turiz, desta comarca
e auzente nos Estados
Unidos do Brazil, pa
ra no praso de 10 dias,
passados quarenta, con
tados da publicação do
ultimo annuncio no
«Diário do Governo» e
na folha da localidade,
pagar na recebedoria
desta mesma comar
ca, a quantia de reis
300,5000, custas e sel
los da execução que o

Ministério Publico, nos
termos do artigo 173.",
do decreto <le 24 de
dezembro de 1901. lhe
move; ou nomeará pe
nhora, bens sufticien-
tes para seu pagamen
to, sob pena de se de
volver o direito de no
meação ao exequente,
e seguir a mesma exe
cução seus lermos até
final. /

Verifiquei a exacli-
dào. — Õ juiz de direi
to,— Barros. 2049

Edição permanente

O

SEM MESTRE

em 4 inezes (3." edição-190(i)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au
ctor .................. Rs. 1S20Í»

Enca l. cm carneira . . 1Ó500
1 fascic.ih) semanal. . . 49

Esta edição contém a mesma
matéria,das edições que custavam
o dobro do preço.

Pe lidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 3.°
Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TKATAIIO PRATICO DE VINIFItíACAO4
que acaba de ser posto á venda nns principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria,
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos n
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir n
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emincnlementfí
p.ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constilnindn

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrico 1
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 390 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto-



FOLHA 1>E VILLA VERDE

AIO CHR1STAO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarlo e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis*

pagos no acto da entrega; pam
as provincas franco de porta
Os assignanles da província pa-
jarão de cinco em cinco fasci-
õulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obra,
endo elevado logo que íinalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em iodas as livra
rias do reino, e ho escriplorio
do edilor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozei-ros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda inipre&sa.

0 SE1M
Por ÈMILE IUCIIEBOURG

Tal ó o titulo do romance que
empreza Belcm <& C.* vae pu-
bicar em breve, c cujas situa
ções altamente drainalicas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
cm França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibiiisar o leitor com o seu
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
■offerece aos seus assignan tes
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nante jbra

EDITORES — BELEM & C.°—DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lillerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
o tão iisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra-

I balho é constituído por situações e percpecias profundamente com-
i moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
! e toda a obra um cunho allamenle dramatico e impressionante. De

que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORP1IÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter «ido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuilanienlc

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a cores

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO U1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriplorio dos ediclores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

A P) DO
A I Para aprender a ler

/A. JLz Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S réis, pelo correio O ÍZ5 réis
Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/u; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

O SELVAGEM

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escriplo-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com cromos
e gravuras.

H JHODR ILLUSTRHDfl

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e IHoiiije
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Jorna! e modas para senhoras e

creanças

1.*edição coin figurinos coloridos.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente re-vista e ampliada pelo auctor

Trimestre 1100 | Aino. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.*’ediçào com figurinos coloridos

Trismeslre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vendo-se na anliga
casa Bertrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E’ esta a 3.“ edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.* complelamen
lamente se exgoloram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
o porto, por3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance histérico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos cpisoilios deste romance

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, puchado por lidalgos « oíliciaes d<>
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição nos constitucionaes; tentativa <le de
senterrar, e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Lmilé ; D. Joáo VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões elTecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conílicto
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de lila, morte do
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a carta,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegon; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra <> restabelecimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio do Alexandre Herculnno ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
cm Lisboa suíTocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes-ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho <le 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremos; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; aboliçao das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Uni fascículo semana! <Sc 1G pag. S<»
Tomo de 80 pag. 8O« rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro commereial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA‘

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-profnssor
proprietário da 5.° cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os tribimaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobcjamenle conhecido rm lodo <> coinmercio do

paiz o nome do auctor para que precisêrnos recoinmen-
dar o valor d'esta obra, indispensável ao coinrnercio e :i
industria em geral.

Esta obra compôr-so-ha aTTOximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphe (3'Euncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co.i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis i soo réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Orna trágico c emocionante dos ror» nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign< do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Oonspiradoí , da Linda de Cha
mo unise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
I.iiclas terríveis com a natureza e com os homens através <le
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de inu-
lier conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem. arrancando lagrimas pelos seus inforlut.'-s ! Desfecho sur-
prehendentc!

Duzentos mil prospcctos illustrarlos distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.


